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Eólica Serra das Vacas I S.A.
CNPJ nº 18.127.269/0001-07

Demonstrações Contábeis - Exercícios findos de 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de Reais)
Balanços patrimoniais

Ativo Nota 31/12/2015 31/12/2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 3 448 1.548
Despesas antecipadas 6 214
Impostos a recuperar 143 5
Outras contas a receber 67 26

664 1.792
Não circulante
Realizável a longo prazo
Imobilizado 4 140.168 25.026
Intangível 82 84
Outros Ativos Não Circulantes 15 –

140.265 25.110

  
Total do ativo 140.929 26.902

Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/2015 31/12/2014
Circulante
Fornecedores 5 13.102 177
Salários e encargos sociais 253 104
Impostos a pagar 60 118
Debêntures 6 8.261 –
Empréstimos e financiamentos 7 1.607 –

23.284 399
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 7 60.439 –
Partes Relacionadas 60 –
AFAC 8 8.822 –

69.321 –
Patrimônio líquido
Capital social 9 49.698 27.053
Prejuízos acumulados (1.375) (550)

48.323 26.503
Total do passivo e do patrimônio líquido 140.929 26.902

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos resultados
31/12/2015 31/12/2014

Despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas (736) (260)
 Despesas com pessoal (582) (318)
(=) Prejuízo antes dos efeitos financeiros (1.317) (577)
 Receitas financeiras 626 32
 Despesas financeiras (133) (5)
(=) Prejuízo do exercício (825) (550)
Número de quotas integralizadas 49.698 27.053
Prejuízo por quota (0,016592) (0,020339)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
Demonstrações dos resultados abrangentes

31/12/2015 31/12/2014
Prejuízo do exercício (825) (550)
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício (825) (550)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Capital Capital a Prejuízos

subscrito integralizar acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2013 588 – – 588
Aumento do capital social 27.585 (27.585) – –
Integralização de capital – 26.465 – 26.465
Prejuízo do exercício – – (550) (550)
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2014 28.173 (1.120) (550.225) 26.503
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2014 28.173 (1.120) (550.225) 26.503
Aumento do capital social 20.492 (14.409) – 6.083
Integralização de capital 1.033 15.529 – 16.562
Prejuízo do exercício – – (825) (825)
Saldos em 31 de dezembro 
 de 2015 49.698 – (551.050) 48.323

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações dos fluxos de caixa
31/12/2015 31/12/2014

Prejuízo do exercício (825) (550)
Ajustes
 Depreciação e amortização 16 3
Prejuízo ajustado (808) (548)
(Aumentos)/reduções dos ativos
 Despesas antecipadas 208 (214)
 Outras contas a receber (41) (31)
 Impostos a recuperar (138) –
 Outros ativos (15) –

14 (245)
Aumentos/(reduções) dos passivos
 Fornecedores 12.926 177
 Salários e encargos sociais 149 81
 Impostos a pagar (58) 141

13.017 399
(=) Caixa líquido proveniente das atividades 
 operacionais 12.222 (393)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
 Aquisições de bens do ativo imobilizado (113.166) (24.487)
 Aquisições de bens do ativo intangível – (84)
 Baixa de bens do ativo imobilizado 149 46
 Partes relacionadas 60 –
(=) Caixa líquido proveniente das atividades 
 de investimentos (112.957) (24.524)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Integralização de capital 22.645 26.465
 Recursos para futuro aumento de capital 8.822 –
 Empréstimos e financiamentos 62.650 –
 Captação de debêntures 64.000 –
Amortizações
  Liquidação de debêntures (55.566) –
  Pagamento de juros (2.916) –
(=) Caixa líquido proveniente das atividades 
 financiamentos 99.635 26.465
(=) Aumento líquido de caixa e equivalentes 
 de caixa (1.100) 1.547
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 1.548 1
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 448 1.548
(=) Aumento líquido de caixa e equivalentes 
 de caixa (1.100) 1.547

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
1. Contexto operacional: A Companhia denominada Eólica Serra das Va-
cas I S.A., com tipo jurídico “Sociedade Anônima” de capital fechado, com 
sede no município de São Paulo, Estado de São Paulo, e tem por objetivo 
social predominante a exploração de serviços no ramo de energia elétrica 
por fonte eólica. Conforme Instrumento Particular de Compra e Venda de 
Ações e Outras Avenças, em 30 de dezembro de 2013, a acionista da Com-
panhia PEC Energia S.A. cedeu e transferiu à Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco (CHESF), o total de 288.504 ações de sua titularidade, repre-
sentativas de 49% do capital social da Companhia, com a concordância 
expressa da Companhia. Conforme Ata de Assembleia Geral Extraordinária, 
realizada em 21 de fevereiro de 2014, a denominação social da Companhia 
foi alterada. A Companhia, antes chamada de M.A.S.S.P.E. Empreendimen-
tos e Participações S.A., passou a ser denominada de Eólica Serra das Va-
cas I S.A.. Em 31 de agosto de 2015, foi aprovada em Assembleia Geral 
Extraordinária a incorporação da totalidade das ações e consequentemente 
conversão da Companhia em subsidiária integral da Eólica Serra das Vacas 
Holding S.A.. Em 31 de dezembro de 2015 a Companhia encontrava-se em 
fase operacional. O início de suas operações ocorreu no dia 18 de dezembro 
de 2015. 2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais 
práticas contábeis: 2.1. Apresentação das demonstrações contábeis: 
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dis-
posições contidas na Lei das Sociedades por Ações. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar 
certos ativos, passivos e outras transações. a) Base de mensuração: As 
demonstrações contábeis foram elaboradas considerando o custo histórico 
como base de valor. b) Moeda de apresentação das demonstrações: As 
demonstrações contábeis estão apresentadas em moeda nacional (Real), 
que é a moeda funcional da Companhia. 2.2. Principais práticas contábeis 
adotadas: As principais práticas contábeis que foram adotadas na elabora-
ção das referidas demonstrações contábeis estão descritas a seguir: 
2.2.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa in-
cluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo 
de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e limites uti-
lizados de conta garantida. 2.2.2. Imobilizado: Os itens do imobilizado em 
construção são demonstrados ao custo histórico de aquisição. O custo his-
tórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o 
ativo para o uso pretendido pela Administração. A Companhia inclui no valor 
contábil de um item do imobilizado o custo de peças de reposição somente 
quando for provável que este custo lhe proporcione futuros benefícios eco-
nômicos. Custos de empréstimos diretamente relacionados com a aquisi-
ção, construção ou produção de um ativo que necessariamente requer um 
tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou venda são capita-
lizados como parte do custo do correspondente ativo. Todos os demais cus-
tos de empréstimos são registrados como despesa no período em que são 
incorridos. Custos de empréstimo compreendem juros e outros custos 
 incorridos por uma entidade relativos ao empréstimo. A depreciação dos 

ativos, quando da entrada em operação da Companhia, será calculada 
usando método linear considerando os seus custos e seus valores residuais 
durante a vida útil estimada. As vidas úteis dos ativos são baseadas na Re-
solução Normativa nº 474/2012 emitida pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL). O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao 
seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu 
valor recuperável estimado. 2.2.3. Intangível: Os ativos intangíveis com vida 
útil indefinida não são amortizados, sendo submetidos a teste anual para 
análise de redução de seu valor líquido recuperável. Os softwares referem-
se ao custo das licenças do sistema de gestão empresarial e que vem sendo 
amortizado linearmente em 5 anos. Um ativo intangível é baixado na aliena-
ção ou quando não há benefícios econômicos futuros a ele vinculados. Os 
ganhos ou as perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, represen-
tados pela diferença entre as receitas líquidas da alienação e seu valor líqui-
do contábil, são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado. 
2.2.4. Provisões para perdas por “impairment” em ativos não financei-
ros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verifi-
cação de “impairment” sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por 
“impairment” é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu 
valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um 
ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avalia-
ção do “impairment”, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos, para 
os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa (UGC)). Os ativos não financeiros foram ajustados por 
“impairment”, são revisados subsequentemente para a análise de uma pos-
sível reversão do “impairment” na data do balanço. 2.2.5. Passivo circulan-
te e não circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorri-
das até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circu-
lantes e não circulantes são registrados em valor presente, transação a 
transação, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o 
risco de cada transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente é con-
tabilizada contra as contas de resultado que deram origem ao referido pas-
sivo. 2.2.6. Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, 
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subse-
quentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença en-
tre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a 
pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em 
que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva 
de juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a me-
nos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. Instrumentos 
de dívida e de patrimônio emitidos por uma entidade da Companhia são 
classificados como passivos financeiros ou patrimônio, de acordo com a 
natureza do acordo contratual e as definições de passivo financeiro e instru-
mento de patrimônio. 2.2.7. Debêntures - não conversíveis: As debêntures 
(não conversíveis) emitidas pela Companhia, são reconhecidas, inicialmen-
te, pelo valor justo, líquida dos custos incorridos na transação e são, subse-
quentemente, demonstradas pelo custo amortizado. Qualquer diferença en-
tre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de 
liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período 
em que as debêntures estejam em aberto, utilizando o método da taxa efe-
tiva de juros. São classificadas como passivo circulante, a menos que a 
Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 3. Caixa e equivalentes 
de caixa: 

31/12/2015 31/12/2014
Caixa e depósitos bancários a vista 448 234
Aplicações financeiras – 1.314

448 1.548
Os saques efetuados na conta de caixa e equivalente de caixa resultaram da 
necessidade de pagamento das aquisições de imobilizado e despesas do 
período. 

31/12/2015 31/12/2014
Valor nominal 62.649 –
(–) Custo de transação a amortizar (602) –

62.047 –
O saldo do empréstimo será pago em 192 prestações mensais com venci-
mento todo dia 15 de cada mês pelo período de 15 de agosto de 2016 a 15 
de julho de 2032. O principal é atualizado por TJLP + 2,45% e os juros inci-
dentes sobre o período de carência do contrato deverão ser capitalizados ao
seu principal. Foram dadas como garantias do referido contrato, ações da 
Serra das Vacas Holding S.A; Ações das empresas Serra das Vacas I S.A., 
Serra das Vacas II S.A., Serra das Vacas III S.A. e Serra das Vacas IV S.A.;
cessão de direitos creditórios provenientes de contratos de receita e recebí-
veis futuros das beneficiárias além de máquinas e equipamentos que com-
põem os parques de geração do Complexo Eólico Serra das Vacas. As be-
neficiárias tem como obrigações relevantes cumprimento de prazos para
iniciar e executar a operação comercial; apresentação ao BDNES as respec-
tivas licenças de operações; manter-se em situação regular junto aos órgãos 
de meio ambiente, CCEE, à ANEEL, ao MME, ao Operador Nacional do
Sistema Elétrico (“ONS”) e/ou quaisquer outros órgãos e entidades integran-
tes da Administração Pública Direta ou Indireta;bem como adotar medidas e
ações destinadas a evitar ou corrigir danos ao meio ambiente, segurança e
medicina do trabalho. Dentre as obrigações da Eólica Serra das Vacas I, 
estão apresentar durante a vigência do contrato, até 30 de maio de cada 
ano, demonstrações financeiras auditadas por empresa cadastrada na Co-
missão de Valores Mobiliários (“CVM”), referentes ao exercício anterior.  
8. Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC): A necessidade
de caixa da Companhia, quando necessário aportes monetários de valores
expressivos, são suportadas por meio de aportes realizados pelos quotistas 
com recursos próprios e na proporção de suas participações e registrados 
como Adiantamento para Futuro Aumento de Capital (AFAC).

31/12/2015 31/12/2014
Eólica Serra das Vacas Holding 8.822 –

8.822 –
9. Patrimônio líquido: 9.1. Capital social: É dividido em 49.698.000 ações 
ordinárias de R$ 1,00 cada uma, tendo sido integralizado o valor de
R$ 49.698.000: Capital  

subscrito
Capital  

integralizado
Acionistas
Eólica Serra das Vacas Holding S.A. 49.698 49.698

49.698 49.698
Em 31 de agosto de 2015, foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária 
a incorporação da totalidade das ações e consequentemente conversão da
Companhia em subsidiária integral da Eólica Serra das Vacas Holding S.A. 
Todos os aumentos de capital com emissões de ações ocorridas durante o
período de 01 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2015 foram deliberados e 
aprovados em Reunião de Conselho Administrativo. 9.2. Reserva legal:
Constituída com 5% do lucro do exercício antes de outras destinações e li-
mitada a 20% do capital social, sem resultado positivo no período, não hou-
ve destinação para reserva legal. 9.3. Dividendos: A distribuição de dividen-
dos se dá com base em 25% do lucro líquido do exercício, nos termos do
artigo 202 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976. Sem resultado
positivo no período, não houve proposta de distribuição de dividendos. 
10. Eventos subsequentes: Conforme Portaria nº 234 do Gabinete do Mi-
nistro estabelece a Eólica Serra das Vacas I (ESDV I) como Produtor Inde-
pendente de Energia Elétrica, mediante a implantação e exploração da Cen-
tral Geradora Eólica. Durante o prazo de trinta e cinco anos (35). Durante o 
mês de dezembro de 2015 a Companhia operou em fase de testes, tendo
sido possível a geração com finalidade comercial nos últimos dias do exer-
cício, com cerca de 50% de sua capacidade operacional. Em janeiro de
2016, a Companhia iniciou suas atividades comerciais, tendo, inclusive, co-
mercializado o excedente da energia produzida durante os últimos 12 dias
do mês de dezembro de 2015, por meio da emissão da nota fiscal número 
18 com data de 08 de janeiro de 2016. Durante os primeiros meses do exer-
cício de 2016 deverão, ainda, se reconhecidos os efeitos do reconhecimento
do custo de reposição, gasto a ser incorrido ao término do contrato de arren-
damento do terreno para a reposição do terreno às condições ambientais 
existentes antes da instalação do parque eólico. Até a data da emissão de 
nosso relatório, a Administração ainda não havia concluído o estudo relativo
aos efeitos de tal registro.

Diretoria
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Contador
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4. Imobilizado: IMOBILIZADO EM CURSO IMOBILIZADO EM USO

Terrenos

Edificações,  
obras civis e  
benfeitorias

Máquinas  
e equipa- 

mentos
A  

ratear

Desen- 
volvimento  
de projeto

Adiantamentos  
a fornecedores

Máquinas  
e equipa- 

mentos
Veí- 

culos
Móveis e  

utensílios Total
Saldos em 31 de dezembro de 2013 – – – – 587 – – – – 587
Aquisições 197 209 59 1.917 – 22.032 13 49 9 24.486
Baixas – – – (1) – (45) – – – (46)
Depreciação/Amortização – – – – – – (1) (1) – (2)
Saldos em 31 de dezembro de 2014 197 209 59 1.916 587 21.987 12 47 9 25.025
Custo total 197 209 59 1.917 587 21.987 12 49 9 25.028
Depreciação/Amortização acumulada – – – (1) – – (1) (1) – (2)
Valor residual 197 209 59 1.916 587 21.987 12 47 9 25.025
Saldos em 31 de dezembro de 2014 197 209 59 1.916 587 21.987 12 47 9 25.025
Aquisições 188 13.214 16.562 18.678 – 66.630 27 6 – 115.305
Baixas – – (20) (125) – (2) – – – (148)
Depreciação/ Amortização – – – – – – (2) (11) (1) (14)
Transferências 2 4.402 82.510 (2) – (86.912) – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2015 387 17.825 99.111 20.467 587 1.703 37 42 8 140.168
Custo total 387 17.825 99.111 20.467 587 1.703 40 55 9 140.185
Depreciação/ Amortização acumulada – – – – – – (3) (12) (1) (17)
Valor residual 387 17.825 99.111 20.467 587 1.703 37 42 8 140.168
Taxas anuais de depreciação - % 10% 20% 10%

Os ativos classificados em “imobilizado em curso” não estão sendo depre-
ciados durante o período, devido à empresa encontrar-se em fase pré-ope-
racional. 5. Fornecedores: 

31/12/2015 31/12/2014
Fornecedores de materiais e serviços 13.102 177

13.102 177
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou 
serviços que foram adquiridos no decorrer da construção, sendo classifica-
das como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até 
um ano. Caso contrário, as contas a pagar aos fornecedores são apresenta-
das como passivo não circulante. Na prática, são normalmente reconheci-
das ao valor da fatura correspondente, com prazo máximo de liquidação de 
30 (trinta) dias. O principal saldo em aberto em 31 de dezembro de 2015 
refere-se a obrigações com a General Eletric. 6. Debêntures: O Conselho 
de Administração da Eólica Serra das Vacas I S.A., aprovou, em 2 de junho 
de 2015, a primeira emissão de debêntures simples, não conversíveis em 
ações. Foram emitidas 128 (cento e vinte oito) debêntures, com valor Nomi-
nal Unitário de R$ 500.000 (quinhentos mil reais), totalizando, na data de 
emissão, o Valor Total da Emissão de R$ 64.000.000 (sessenta e quatro 
milhões de reais). A emissão é série única, com garantia real, garantia adi-
cional fidejussória, com vencimento em 22 de junho de 2016. Os recursos 
líquidos captados em 08 de julho de 2015 foram destinados para a constru-
ção do Parque Eólicos. O valor nominal e os correspondentes encargos 

financeiros das Debêntures estão classificados do Passivo circulante em 
virtude do prazo de vencimento ser inferior a um exercício social. No dia 30 
de dezembro de 2015, houve uma amortização no valor de R$  55.565.632,00 
pago pela Eólica Serra das Vacas I S.A, com o recebimento de empréstimo 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES),  
conforme Nota Explicativa 7.

31/12/2015 31/12/2014
Valor nominal 8.434 –
(–) Custo de Transação a Amortizar (173) –

8.261 –
Os valores demonstrados acima aproximam-se do seu valor justo, por isso 
nenhum ajuste foi necessário. Sobre as debêntures incidirão juros remune-
ratórios correspondentes à variação acumulada de 100% das taxas média 
diárias dos DI - Depósitos Interfinanceiros, acrescida exponencialmente de 
sobretaxa equivalente a, 2,80% (dois inteiros e oitenta centésimos por cen-
to) ao ano. Não existem covenants atrelados a indicadores financeiros.  
7. Empréstimos e financiamentos: A Eólica Serra das Vacas I S.A., adqui-
riu um financiamento junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento BNDES 
composto, dentre outras fontes, pelos recursos do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), destinado à implantação do Complexo Eólico Serra das 
Vacas. O “Crédito A” destinado a Eólica Serra das Vacas I S.A., foi creditado 
um valor de R$ 62.649.529, com data final de amortização em 15 de julho 
de 2032.
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Demonstração do Fluxo de Caixa para o 2º Semestre de 2014 e Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014
(Valores em milhares de reais) - Método Indireto Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

para o 2º Semestre de 2015 e Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores em milhares de reais)

As notas explicativas fazem parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Ilmos. Senhores Diretores e Acionista da AGK CORRETORA DE CÂMBIO 
S/A. - São Paulo - SP. Examinamos as demonstrações contábeis da AGK 
Corretora de Câmbio S/A (“Corretora”), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do 
resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa corres-
pondente ao semestre e exercício fi ndo naquela data, assim como o resu-
mo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Respon-
sabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis: A admi-
nistração da “Corretora” é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela de-
terminou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstra-
ções contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que 
as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma audi-
toria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demons-
trações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julga-
mento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles inter-
nos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das de-
monstrações contábeis da “Corretora” para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar 
uma opinião sobre a efi cácia dos controles internos da “Corretora”. Uma 
auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela adminis-
tração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contá-

beis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. 
Base para Opinião com Ressalva: Em 31 de dezembro de 2015 o saldo das 
Disponibilidades em Moedas Estrangeiras (R$ 458 mil) encontrava em pro-
cesso de conciliação pela “corretora” e consequentemente, não foi possível 
a aplicação procedimentos alternativos de auditoria para a avaliação da 
adequação do referido saldo naquela data. Opinião: Em nossa opinião, ex-
ceto pelos efeitos do assunto descrito no parágrafo base para opinião com 
ressalva, as demonstrações contábeis referidas acima apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi -
nanceira da AGK Corretora de Câmbio S/A em 31 de dezembro de 2015, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa correspondente 
ao semestre e exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a fun-
cionar pelo Banco Central do Brasil. São Paulo, 30 de março de 2016. Ve-
neziani Auditores Independentes - CRC 2SP13744/O-1. Alcindo Takachi 
Itikawa - Contador CRC 1SP088652/O-9

Demonstração do Resultado para o 2º Semestre de 2015
e Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2015 e 2014

(Valores em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis - 31/12/2015 e 31/12/2014 (Valores em milhares de reais)

AGK Corretora de Câmbio S/A
CNPJ/MF 00.250.699/0001-48 - Rua Barão de Itapetininga, 298 - 1º e 2º andares - CEP: 01042-000 - São Paulo - SP

Demonstrações Financeiras
Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2015 e 2014 (Valores em milhares de reais)

Ivan Carlos Andrade
Diretor Administrativo - Financeiro

Ivan Carlos Andrade Jr.
Diretor Contábil - Econômico

Nagib Miguel Mattar Jr.
Contador - CRC - SP 1SP 108292/O-6

1. Contexto Operacional: A Sociedade tem por objeto social exclusivo a 
intermediação em operações de câmbio e a prática de operações no mer-
cado de câmbio, conforme processo aprovado pelo Banco Central do 
Brasil em 04.12.2009, publicado no Diário Ofi cial da União de 08.12.2009. 
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As Demonstrações 
Contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com 
os critérios do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Na-
cional - COSIF e dispositivos constantes da Lei nº 11.638, de 28.12.2007 
e Lei nº 11.941, de 27.05.2009, observando-se as seguintes práticas con-
tábeis. 3. Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do Resultado - 
Reconhecido segundo o regime de competência de exercícios. b) Imobi-
lizado - Demonstrado pelo custo de aquisição, acrescido da correção 
monetária até 31.12.1995, inclusas as adições e baixas ocorridas até 
31.12.2015 e a depreciação efetuada pelo método linear, às seguintes 
taxas: Móveis e Utensílios, Equipamentos de Comunicação e Instalações 
- 10%, Sistema de Processamento de Dados e Benfeitorias em Poder de 
Terceiros - 20%. c) Provisão de Férias - Constituída à razão de 1/12 
avos com base na remuneração mensal percebida pelos empregados, 
levando-se em consideração as férias vencidas e proporcionais, inclusos 
também os encargos sociais correspondentes. d) Provisão para Impos-
to de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro - Constituídas às 
alíquotas e legislação fi scal vigente com base no Lucro Real Trimestral, 
incluso quando aplicável o adicional de 10%. e) Capital Social - De con-
formidade com o Artigo 5º do Estatuto Social, o Capital Social de R$ 
2.119 (2014 R$ 1.711), totalmente subscrito e integralizado, está repre-
sentado por 524.583 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. 
f) Ativo Circulante e Passivo Circulante - Demonstrados pelos valores 
conhecidos e calculáveis, acrescidos quando aplicáveis dos rendimentos 
e/ou encargos fi nanceiros calculados até a data do balanço. g) Contin-
gências: Os passivos contingentes são reconhecidos quando, baseado 
na opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de 
perda de uma ação judicial ou administrativa, gerando uma provável saí-

da de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes 
envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os ativos con-
tingentes são reconhecidos quando a administração possui total controle 
da situação ou quando há garantias reais ou decisões judiciais favorá-
veis, sobre as quais não cabem mais recursos. h) Caixa e equivalente 
de caixa: Caixa e equivalente de caixa são representados por disponibi-
lidades em moeda nacional, aplicações interfi nanceiras de liquidez e apli-
cações em títulos e valores mobiliários, cujo vencimento das operações 
na data de efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam 
risco insignifi cante de mudança de valor justo, que são utilizados pela 
Corretora para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.
Disponibilidades 2015 2014
Caixa 186 167
Depósitos Bancários 2.263 3.035
Disponibilidades em Moedas Estrangeiras 459 123
Total Caixa e Equivalente de Caixa 2.908 3.325
4. Patrimônio Líquido: a) Capital Social: Conforme deliberado em Ata 
de Reunião de Diretoria realizada em 30/04/2015 foi deliberado o aumen-
to do capital social de R$ 408.181,79. O capital social de R$ 1.711.011,19 
passou para R$ 2.119.192,98, representado por 524.583 ações sem va-
lor nominal, totalmente integralizadas na data do balanço, por acionista 
domiciliados no país. b) Dividendos: No exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2015 foram distribuídos dividendos no montante de R$ 797 
(R$ 462 em 2014). 5. Seguros Contratados: A corretora mantém cober-
tura de seguro em caso de sinistro de incêndio, explosão e fumaça no 
valor de R$2.000 de danos elétricos no valor de R$ 150 de vendaval/im-
pacto de veículo no valor de R$ 20 de Despesas Fixas valor de R$1.000 
perda de aluguel no valor de R$200, tumultos no valor de R$ 200 subtra-
ção de bens no valor de R$ 200, equipamentos eletrônicos no valor de R$ 
50, responsabilidade civil no valor de R$ 200 quebra de vidros no valor de 

R$ 20 e veículos considerados pela administração como sufi cientes para 
cobrir eventuais perdas. 6. Limite de Patrimônio de Referência - PR: 
Levando-se em consideração os requisitos mínimos de apuração do Pa-
trimônio de Referência (PR) e de Capital Principal defi nidos e apurados 
conforme Resoluções nº 4.192 e 4.193, de 01.03.2013, nossa Corretora 
apresentou uma Margem sobre o Patrimônio de Referencia Requerido 
sufi ciente de R$1.125, posição em 31/11/2015, portanto, nessa data base 
se encontrava enquadrada nesse limite operacional. As informações cor-
respondente a apuração do Patrimônio de Referência (PR) para a data 
base de 31/12/2015 encontram-se dentro do prazo para fornecimento ao 
Banco Central do Brasil. 7. Juros sobre Capital Próprio: No exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2015 não foram pagos Juros sobre 
Capital Próprio conforme faculta o artigo 9º Lei nº 9.249/95. 8. Instituição 
do Componente Organizacional de Ouvidoria:: Conforme estabelecido 
pela Resolução nº 3.849 e pelas Circulares Bacen nºs. 3.501 e 3.503, 
respectivamente de 25 de março de 2010, 16 de julho de 2010 e 26 de 
julho de 2007, o Componente Organizacional de Ouvidoria se encontra 
em pleno funcionamento.

Atividades Operacionais 2015 31.12.2014
 2º Semestre Exercício
 Lucro Líquido 377 1.014 1.127
 + Depreciação 24 50 42
Lucro Ajustado 401 1.064 1.169
Aumento/Redução Duplicatas a Receber (249) 237 (52)
Aumento/Redução Outros Valores a Receber  - 337 -
Aumento/Redução Obrigações
 Fiscais e Previdenciárias (105) (479) 530
Aumento/Redução Salários a Pagar (46) 15 56
Aumento/Redução Outras Obrigações (2.660) 28 (6)

Caixa Líquido nas
 Atividades Operacionais (2.659) 1.202 1.697
Atividades de Investimento
 Adições em Imobilizado/Intangíveis (8) 12 (120)

Eventos Capital Reserva Reserva 
 Realizado Legal de Lucros Total
Saldos no Início do
 Período 01/07/15 2.119 89 204 2.412
Lucro Líquido (Prejuízo) do Período - - 358 358
 Dividendos Intermediários - - (177) (177)
 - Reserva Legal - 18 (18) -
Saldo Fim do Período - 31/12/15 2.119 107 367 2.593
Saldos no Início do
 Período 01/01/15 1.711 56 609 2.376
 Aumento Capital 408 - (408) -
Lucro Líquido (Prejuízo) do Período - - 1.014 1.014
 Dividendos Intermediários - - (597) (597)
 Dividendos Exercício de 2014 - - (200) (200)
 - Reserva Legal - 51 (51) -
Saldo Fim do Período - 31/12/15 2.119 107 367 2.593
Saldos no Início do
 Período 01/01/14 1.388 19 304 1.711
 Aumento Capital 323 (19) (304) -
 Resultado do 1º Semestre 2014 - - 235 235
 Resultado do 2º Semestre 2014 - - 920 920
 Dividendos Intermediários - - (462) (462)
 Juros sobre capital próprio - - (28) (28)
 - Reserva Legal - 56 (56) -
Saldos no Fim do
 Período - 31/12/14 1.711 56 609 2.376

ATIVO 31/12/2015 31/12/2014
ATIVO CIRCULANTE 3.860 4.040
Disponibilidades 2.908 3.326
Outros Créditos 945 714
Carteira de Câmbio 42 68
Rendas a Receber 847 534
Diversos 56 112
Outros Valores e Bens 7 - 
Permanente 171 208
Imobilizado de Uso 152 187
Outras Imobilizações de Uso 652 642
(Depreciações Acumuladas) (500) (455)
Intangível 19 21
Ativos Intangíveis 55 53
(Amortização Acumulada) (36) (31)
Total do Ativo 4.031 4.248

PASSIVO 31/12/2015 31/12/2014
Passivo Circulante 1.437 1.872
Outras Obrigações 1.437 1.872
Carteira de Câmbio 44 -
Fiscais e Previdenciárias 434 835
Diversas 959 1.037
Patrimônio Líquido 2.594 2.376
Capital Social 2.119 1.711
Reservas de Lucros 107 609
Reserva Legal 368 56

Total do Passivo 4.031 4.248

 2015 31.12.2014
Descrição 2º Semestre Exercício 
Receitas 8.261 17.913 16.383
 Rendas de Prestação de Serviços 8.261 17.913 16.383
 Outras Receitas - 1 -
Despesas (7.577) (16.715) (14.517)
 Despesas Administrativas (5.025) (14.376) (12.968)
 Outras Despesas (2.552) (2.339) (1.549)
Resultado antes do IR e CS 684 1.198 1.866
Provisões (325) (184) (739)
 Contribuição Social (138) 307 (290)
 I.R.P.J. (187) (491) (449)
Lucro Líquido do Semestre 359 1.014 1.127
Juros Sobre Capital Próprio - - -
Lucro Líquido por Ação - - -

Atividades Operacionais 2015 31.12.2014
 2º Semestre Exercício
Caixa Líquido Consumido nas
 Atividades de Investimento (8) 12 (120)
Atividades de Financiamento
 Distribuição de Dividendos (177) (796) (462)
 Juros sobre capital Próprio - - (28)
Caixa Líquido Gerado nas
 Atividades de Financiamento (177) (796) (490)
Total (2.844) (418) 1.087
Aumento Líquido das Disponibilidades (2.844) (418) 1.115
 Saldo no Início do Semestre 5.774 3.326 2.211
 Saldo no fi nal do Semestre 2.930 2.908 3.326

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis
Aos Acionistas e Administradores da Eólica Serra das Vacas I S.A. - São 
Paulo - SP - Introdução: Examinamos as demonstrações contábeis da 
Eólica Serra das Vacas I S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa, findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas 
contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração 
sobre as demonstrações contábeis: A Administração da companhia é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade 
é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do 
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante 
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos 
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que 
são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia.  
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 

Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: 
Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da entidade Eólica Serra das Vacas I S.A., em 31 de dezembro 
de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

São Paulo, 29 de janeiro de 2016.

BDO RCS Auditores Independentes SS
CRC 2SP 013846/O-1
Francisco de Paula Reis Júnior Jairo da Rocha Soares
Contador CRC 1 SP 139268/O-6 Contador - CRC 1SP 120458/O-6

Zatix Tecnologia S.A.
CNPJ/MF nº 03.585.974/0001-72 - NIRE 35.300.317.963

Edital de Convocação Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os senhores acionistas da Zatix Tecnologia S.A. (“Companhia”) 
convocados para se reunir em AGE, a ser realizada na sede social da 
Companhia, localizada na cidade de Barueri/SP, na Rua Bonnard (Green 
Valley I), 980, Edifício 7, Bloco 8, Nível 5, Blocos 7 e 8, Nível 6, Alphaville 
Empresarial, às 10 hs, do dia 14/04/16, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: deliberar sobre (i) a emissão privada de debêntures conver-
síveis em ações ordinárias, da espécie subordinada, para colocação pri-
vada por parte da Companhia; (ii) a autorização à Diretoria para praticar 
todos os atos necessários à implementação e formalização da emissão 
das debêntures conversíveis em ações ordinárias, da espécie subordi-
nada; e (iii) a retificação e ratificação dos termos e condições do Plano 
de Opção de Compra de Ações da Companhia aprovado em Assembleia 
Geral de Acionistas em 03/11/14, bem como o aumento do capital auto-
rizado da Companhia para contemplar as alterações a serem aprovadas 
no Plano de Opção de Compra de Ações. Esclarecimentos: Nos termos 
do parágrafo primeiro do Artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações, 
os acionistas poderão ser representados por mandatários, observadas 
as restrições legais, devendo ser entregues na sede da Companhia em 
até 48 hs antes da realização da Assembleia Geral, o instrumento de 
procuração, com reconhecimento de firma do outorgante. Barueri, 29 de 
março de 2016. Marco Nicola D’Ippolito - Presidente do Conselho de 
Administração. (30 e 31/03/2016 e 01/04/2016)

FUNDAÇÃO CRIANÇA DE SÃO 
BERNARDO DO CAMPO 

CNPJ: 47.284.948/0001-80 
CONTRATO 

CONTRATO DE FORNECIMENTO N.º 005/2016. PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 003/2016. CONTRATANTE: FUNDAÇÃO 
CRIANÇA DE SÃO BERNARDO DO CAMPO; CONTRATADO: 
FLORESTA COMERCIAL DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS EIRELI-
EPP. OBJETO: FORNECIMENTO PARCELADO DE PRODUTOS 
ALIMENTICIOS VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 28.500,00 (Vinte e oito 
mil e quinhentos reais). ASSINATURA: 28/03/2016. 
FUNDAMENTAÇÃO: A presente contratação decorre de procedimento 
licitatório na modalidade Pregão Presencial n.º 001/2016 e tem o seu 
fundamento legal na Lei Federal 8.666/1.993 e 10.520/2002. 
CONTRATO DE FORNECIMENTO N.º 006/2016. PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 003/2016. CONTRATANTE: FUNDAÇÃO 
CRIANÇA DE SÃO BERNARDO DO CAMPO; CONTRATADO: 
BRASILIDADE COMÉRCIO, SERVIÇOS, IMPORTAÇÃO EIRELI-EPP 
OBJETO: FORNECIMENTO PARCELADO DE PRODUTOS 
ALIMENTICIOS VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 203.960,28 (Duzentos 
e três mil novecentos e sessenta reais e vinte e oito centavos) 
ASSINATURA: 28/03/2016. FUNDAMENTAÇÃO: A presente 
contratação decorre de procedimento licitatório na modalidade Pregão 
Presencial n.º 001/2016 e tem o seu fundamento legal na Lei Federal 
8.666/1.993 e 10.520/2002. NELI MARCIA FERREIRA - Diretora-
Presidente Interina 

Progresso e Desenvolvimento
de Guarulhos S.A. - PROGUARU

(Empresa de Economia Mista) - CNPJ nº 51.370.575/0001-37
ABERTURA DE LICITAÇÃO

A Comissão de Licitações a Progresso e Desenvolvimento de Guarulhos 
S.A. torna público que fará realizar à Rua Arminda de Lima - 788 - Vila 
Progresso - Guarulhos - SP, as seguintes licitações: PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 016/2016 - Registro de preço para telhas e calhas 
metálicas. Envio das propostas até 14/04/2016 às 09h00. Processo 
Administrativo nº 079/2016. EDITAL COMPLETO e propostas através do 
site: www.licitacoes-e.com.br. PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2016 - 
Registro de preços para usinagem e fornecimento de concreto betuminoso 
usinado à quente - faixa 5 - para tapa valas. Abertura 14/04/2016 às 
15h00. Processo Administrativo nº 435/2015. TOMADA DE PREÇOS Nº 
001/2016 - Contratação de empresa especializada em serviços de 
execução de galeria para captação de águas pluviais na Rua Olaria, Viela 
Olaria Parque, trecho entre Viela Olaria e Travessa da Viela Três Parque, 
no Parque Primavera, Invernada, no município de Guarulhos. Abertura 
19/04/2016 às 10h00. Processo Administrativo nº 071/2016. TOMADA 
DE PREÇOS Nº 002/2016 - Contratação de empresa especializada em 
fornecimento de material e mão de obra para a execução de estrutura 
metálica de cobertura em diversos locais no município de Guarulhos. 
Abertura 19/04/2016 às 15h00. Processo Administrativo nº 094/2015. 
OS EDITAIS deverão ser retirados no site: www.guarulhos.sp.gov.br, no 
link Licitações Agendadas - Proguaru. Andréia Dantas Guedes Teixeira - 
Presidente da Comissão de Licitações. Guarulhos, 31 de março de 2016.

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
sexta-feira, 1 de abril de 2016 às 02:09:07.


